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PAINÉIS DE PINUS
s chapas "waferboard" per-
tencem aos grupos dos

painéis formados de madeira re-
constituída, também chamada
em inglês de "flakeboards". As
chapas OSB ("Oriented Strand
Board") também estão enquadra-
das nesse mesmo grupo; contu-
do, pela disposição orientada e
formato das partículas elas são
consideradas de segunda gera-
ção (mais modernas que as "wa-
ferboards"). Isso ocorre porque as
partículas de madeira dos painéis
tipo "wafer" são depositadas ale-
atoriamente na produção; ao pas-
so que nas do OSB, elas são dis-
postas alinhadamente. É por isso
que são chamadas de OSB ("Ori-
ented Strand Board"), ou melhor,
em português, painel de partícu-
las orientadas (CCMC, 2000).

As "waferboards" foram primei-
ramente desenvolvidas nos anos
50, onde as partículas de tama-
nho elevado e formato variando de
quadrado a retangular não eram ori-
entadas intencionalmente. Contu-
do, a partir dos anos 80, as partí-
culas passaram a ser dispostas
de forma orientada, criando-se os
OSB. Esses possuem maior fle-
xibilidade, superfície e qualidade
que as "waferboards", pela dispo-
sição das suas partículas. De
acordo com CCMC (2000), na ela-
boração do painel "wafer", partícu-
las longas e estreitas são dispos-
tas aleatoriamente, embebidas em
resina e acondicionadas em 3 a 5
camadas. No caso dos OSB há
um alinhamento das partículas
também no sentido perpendicular
nas distintas camadas, permitin-
do maior resistência estrutural da
placa formada.

Nos países da Europa e dos
Estados Unidos, os desperdíci-

os de outros processos madei-
reiros como serraria e desdobro
são pequenos, enquanto o con-
sumo de "flakeboards" é enorme.
Na falta de resíduos suficientes,
há a necessidade da utilização
de toras, as quais são descas-
cadas e fracionadas em partícu-
las chamadas posteriormente de
partículas "wafer". Depois disso,
elas seguem para a produção
dos painéis.

Os processos de fabricação
das placas provenientes de com-
postos particulados são basica-
mente os mesmos: no caso das
"waferboards", primeiro há a se-
leção por peneiras das partícu-
las de tamanho por volta de 3,8
cm de altura por 15 cm de com-
primento e 0,07 cm de espessu-
ra. As partículas constituídas de
materiais muito distintos ou mui-
to finos são descartadas ou utili-
zadas para outros processos,
pois as últimas absorvem muita
resina, podendo prejudicar na for-
mação do painel. Em seguida,
as partículas seguem para a se-
cagem em secadores rotatórios
com temperaturas em torno dos
540°C, podendo chegar até os
870°C. Secadores por correia
também podem ser utilizados na
secagem das partículas, atingin-
do temperaturas mais baixas de
160°C. A umidade das partículas
deve ser bem baixa e atingir en-
tre 4 a 10 % da sua massa total.
Depois de secas, as partículas
são protegidas em local de ar-
mazenamento adequado e, após,
são acondicionadas em mistura-
dor onde recebem resina (geral-
mente percentagens pré-determi-
nadas de resina fenol-formaldeí-
do). São formadas três a cinco
mantas desses compostos de

partículas desorientadas e con-
tendo resina, dependendo da es-
pessura desejada para o painel.
A seguir, a chapa ainda fofa pas-
sa a uma pré-prensagem e en-
tão há a prensagem a quente, que
utiliza pressão e calor para a co-
lagem das partículas, formando-
se o painel.

A geração das mantas é a úni-
ca diferença existente no proces-
so de formação dos painéis do
tipo "wafer" e do tipo OSB. No pri-
meiro, as partículas caem livre-
mente na esteira; todavia, na se-
gunda as partículas são orienta-
das mecanicamente a cair em um
sentido, sendo que a segunda
camada da manta cairá no senti-
do contrário da primeira, e assim
sucessivamente.

Após a secagem e formação
da chapa, os painéis passam
para a etapa de refinamento
onde são lixados e há a cola-
gem de adesivos e selantes em
suas superfícies. Há diferenças
também entre os painéis parti-
culados tipos "wafer" e OSB e
os conhecidos painéis aglome-
rados. Os últimos são formados
por partículas finas como as ser-
ragens e maravalhas e são mais
comumente utilizados para a
produção de móveis de menor
valor comercial.

Estudo desenvolvido em 1990
por Iwakiri e Keinert Jr. objetivou
avaliar o comportamento de Pinus
taeda, P. serotina, P. palustris e
P. glabra para a produção de cha-
pas do tipo "wafer". As chapas
com melhor estabilidade interna
e ligação entre partículas foram
as de P. serotina e P. palustris,
sendo que a primeira também
obteve resultados superiores em
resistência ao arranque de para-

fusos. Todas as propriedades das
chapas das espécies testadas
tiveram resultados satisfatórios,
quando comparadas às de P. ta-
eda, uma das mais utilizadas e
comercializadas no Brasil. Logo,
apresentam potencial para utiliza-
ções futuras.

Desde 1995, as chapas tipo
"wafer" são permitidas pelo NBC
(National Building Code of Cana-
dá) para uso na construção civil
do referido país como impedido-
res de fogo, para o preenchimen-
to do ápice externo de constru-
ções, para acabamento de interi-
ores, preenchimento de telhados
e de paredes e para uso em con-
tra-pisos. Logo, pode ainda exer-
cer funções importantes durante
e depois a construção de moradi-
as e outros alojamentos. Nos anos
70 e 80, os painéis do tipo "wafer"
também foram preferidos no seu
uso na construção civil aos pai-
néis tipo "plywood" (madeira com-
pensada). Muitos construtores
achavam mais fácil de manuseá-
los, cortar e colocar pregos, po-
dendo substituir os compensados
devido ao preço (matéria-prima do
painel barata) e ao acabamento.
Além disso, esse painel é elabo-
rado através das sobras da ma-
deira de Pinus de outros proces-
sos de desdobro, sendo uma prá-
tica ambientalmente correta. Isso
porque possibilita um melhor apro-
veitamento da madeira, produto
com elevada demanda no merca-
do. Os painéis do tipo "wafer" tam-
bém podem ser fabricados a partir
de madeiras de baixa qualidade,
as quais seriam certamente des-
cartadas nas serrarias. Logo, é
outra vantagem desse produto.

* Fonte: Pinusletter
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OBS.: SOB SOLICITAÇÃO
FORNECEREMOS AMOSTRA BICOS COM PONTAS DE METAL P/ APLICAÇÃO DA PASTA ESTIMULANTE

 ASTES PLÁSTICAS P/ FIXAÇÃO DE SAQUINHOS
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ECONOMIA
VALORES MÉDIO DE MERCADO

Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,40R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 8,60R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 13,45R$          
5 ARAME 22 GALV. KG. 14,08R$          
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 25,00R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 44,10R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 7,27R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 13,91R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 14,33R$          
15 ESTRIA V MIL. 17,33R$          
16 ESTRIADOR UNID. 1,70R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 500,00R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 33,08R$          
21 LIMA UNID 7,60R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 6,11R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,00R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 25,97R$          
29 RASPADORES UNID. 6,00R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA JULHO/2009 TON. 871,83R$        
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  JULHO/2009 TON. 686,50R$        
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 107,50R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 27,30R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 35,70R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 50,40R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,16R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,04R$            

As espécies de Pinus são
plantadas em todo mundo,

e valorizadas pelas seguintes ca-
racterísticas, sendo o uso da ma-
deira de cor clara, variando de
branca a amarelada, a madeira de
fibra longa, apropriada para fabri-
cação de papel de alta resistên-
cia para embalagens, papel de im-
prensa e outros tipos de papel, a
possibilidade de extração de re-
sina, em escala comercial, em al-
gumas espécies e também a rus-
ticidade e tolerância, possibilitan-
do o plantio em solos marginais
para agricultura e, assim, agregar
valor a terra com a produção adi-
cional de madeira, formação de
cobertura protetora do solo e re-
constituição de ambiente propício
à recomposição espontânea da
vegetação nativa em ambientes
degradados. Sem contar com o
valor ornamental para arboriza-
ções e paisagismo que ela pos-
sui. No Brasil, os pinus vêm sen-
do plantados há mais de um sé-
culo, tendo sido, inicialmente, in-
troduzidos para fins ornamentais.
Somente a partir de 1950 é que
foram plantadas em escala co-
mercial para produção de madei-
ra. O principal uso deles é como
fonte de matéria-prima para as in-
dústrias de madeira serrada e la-
minada, chapas, resina, celulose
e papel. A grande versatilidade das
espécies para crescer e produzir

O CULTIVO DE PINUS É OPÇÃO
PARA ABASTECIMENTO DO

MERCADO DE MADEIRA
madeira em variados tipos de am-
biente, bem como a multiplicida-
de de usos da sua madeira pos-
sibilita a geração desse recurso
natural em todo o território nacio-
nal, em substituição às madeiras
de espécies nativas. O desenvol-
vimento da tecnologia de utiliza-
ção da madeira de pínus e a am-
pliação das alternativas de uso
tornaram essas espécies cada vez
mais demandadas no setor flores-
tal. Em decorrência disso, vem
aumentando o número de produ-
tores, especialmente pequenos e
médios proprietários rurais, inte-
ressados no plantio e manejo de
Pinus, em busca de dados técni-
cos para plantio, manejo e viabili-
zação do agronegócio com estas
espécies.  Este trabalho foi ela-
borado na tentativa de suprir as
informações básicas necessárias
aos produtores, visando elevar a
cultura de pinus como alternativa
estratégica e rentável nos setores
florestal e agroflorestal brasileiro.
O estabelecimento e o manejo de
florestas plantadas com pinus vêm
possibilitando o abastecimento de
madeira que, anteriormente, era
suprido com a exploração do pi-
nheiro brasileiro. Assim, essa prá-
tica estabeleceu-se como uma
importante aliada dos ecossiste-
mas florestais nativos, pois vem
suprindo uma parcela.

* Fonte: Embrapa
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O ministro do Meio Ambiente,
Carlos Minc, participou em Ilulissat,
na Groenlândia, do Diálogo Minis-
terial sobre Mudanças Climáticas
com ministros e secretários da pas-
ta Meio Ambiente de 34 países. O
encontro, que foi finalizado no dia 3
de Julho, busca avançar nos deba-
tes sobre as mudanças climáticas,
identificando pontos de consenso e
esclarecer elementos-chaves ne-
cessários para nortear o acordo que
deverá substituir o Protocolo de Kyo-
to. O prazo final para se chegar a
esse novo pacto global sobre o cli-
ma é na reunião da Conferência das
Partes sobre o Clima (COP-15), em
Dezembro, em Copenhague.

O Brasil tem papel fundamen-
tal na discussão como ponte entre
os países desenvolvidos e os em
desenvolvimento. Para a secretá-
ria de Mudanças Climáticas e Qua-
lidade Ambiental, Suzana Kahn, o
encontro será de alto nível, com a
participação de ministros no deba-
te, sendo guiados em estudos ci-
entíficos, e não negociadores inter-
nacionais. Segundo ela, esta é a
oportunidade dos países apresen-
tarem suas propostas e avançar no
documento-base já existente, que
será usado como base para a ela-
boração do novo acordo.

Kahn, que também acompanha
o encontro na Groenlândia, espera
que a reunião garanta a realização
de um acordo forte em Copenha-
gue, com compromissos definidos

MUDANÇAS NO CLIMA SÃO
DISCUTIDAS POR MINISTROS

para todos os países, desenvolvi-
dos e em desenvolvimento. "Assim
como o Brasil está fazendo a sua
parte, é hora de outros países em
desenvolvimento fazer a sua tam-
bém", ressaltou a secretária, desta-
cando o Plano Nacional sobre Mu-
dança do Clima que estabelece que
o país reduzirá em 70% o desmata-
mento na Amazônia, até 2017.

O Diálogo da Groenlândia é o últi-
mo de uma série de cinco diálogos
lançadas pelo governo dinamarquês
em 2005, para os debates ministeri-
ais necessários para o período de ne-
gociações de um acordo climático
pós-2012. Também aconteceram
reuniões na África do Sul, Suécia e
Argentina, que serviram para um en-
tendimento comum sobre como ele-
mentos-chave devem ser resolvidos
na Conferência das Partes.

A reunião ministerial é a oportu-
nidade de se resolver os desafios
que a presidência da COP-15 desta-
ca como urgente para o sucesso da
reunião em dezembro. Os debates
serão em torno de cortes profundos
e obrigatórios de emissão, determi-
nação de meios para implementar
ações em desenvolvimento para
mitigação e adaptação por meio de
financiamento, tecnologia e capaci-
tação, ações de mitigação promovi-
das por países em desenvolvimento
e ação para adaptação aos impac-
tos das mudanças climáticas.

* Adaptado de Ambiente Brasil


